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As caixas, as arcas e os escritórios açorianos dos sécu-
los XVI e XVII ficaram famosas em toda a Europa, como 
nos contam os cronistas da época. Segundo Gaspar Fru-
tuoso havia em Angra cerca de setenta tendas de carpin-
teiros no final do século XVI. O cheiro intenso do cedro 
dos Açores (juniperus brevifolia) foi porém confundido 

com o sândalo do oriente durante anos e por este mo-
tivo a origem deste mobiliário foi atribuída aos artesãos 
da arte indo-portuguesa. Esta caixa de cedro mantém as 
suas características originais tais como a decoração inci-
sa ao gosto da época e os malhetes em forma de cauda 
de andorinha. di

Caixa de cedro
Séc. XVI-XVII, 54 x 144 x 57 cm, 
MAH n.º inv. R.96.313

Esta caixa de cedro pode ser vista na exposição permanente do 
Museu de Angra do Heroísmo, Do Mar e da Terra – Uma histó-
ria no Atlântico. 
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